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RESUMO
O controle interno é uma importante ferramenta de gestão, que propicia melhoria nos 
processos organizacionais, trazendo maior segurança para proteção dos ativos da empresa, 
principalmente no combate a fraudes e erros. Este estudo tem como objetivo identificar a 
percepção dos funcionários da empresa Promenac Motos sobre os controles internos. Em 
relação à metodologia, considera-se um estudo de caso de natureza básica. Quanto aos objetivos, 
classifica-se como descritiva e a abordagem do problema se caracteriza como quantitativa 
e qualitativa. O questionário foi composto de 22 asseverações, o qual foi dividido em dois 
conjuntos: princípios e objetivos e vantagens e benefícios do controle interno e foram aplicados 
in loco com funcionários dos setores de vendas, peças e administrativo, os quais trabalham com 
processos de controle interno. Como resultados constatou-se que a empresa possui processos 
que procuram garantir a qualidade nas operações e que protegem o patrimônio e os interesses 
da empresa. Evidenciou-se que a burocracia não dificulta o fluxo das atividades e que os 
controles são simples e flexíveis. Todavia, deve ser aperfeiçoada a forma de disponibilização 
das normas da empresa e devem estar formalizadas e disponíveis aos funcionários.
Palavras-chave: Auditoria. Controle Interno. Gestão.
1 INTRODUÇÃO
A corrupção é um crime de “cálculo e não de paixão” (KLITGAARD, 1994). Em outras 
palavras, esse comportamento deriva menos da falta de princípios éticos ou morais e mais 
das condições materiais propícias para a ocorrência do crime. Desta forma, a corrupção 
envolve principalmente três variáveis: a oportunidade para ocorrer o ato ilegal, a chance de a 
ação corrupta ser descoberta e a probabilidade do autor ser punido (ANDRADE, 2016).
Se por um lado os recentes escândalos de corrupção e fraude, envolvendo entidades 
públicas e privadas, investigadas na operação Lava Jato, demonstram que toda a ação corrupta 
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cedo ou tarde é descoberta, por outro lado a impunidade ou as penas brandas, concedidas aos 
autores dos crimes, que utilizam de conluios para praticá-los, revelam que a corrupção pode 
compensar e estar presente em todos os níveis no Brasil.
Um estudo realizado pelo Departamento de Competitividade e Tecnologia (Decomtec) 
da Fiesp, divulgado em 2013, aponta que o custo médio anual da corrupção no Brasil 
representa de 1,38% a 2,3% do Produto Interno Bruto (PIB), ou seja, gira em torno de R$ 
41,5 bilhões a R$ 69,1 bilhões.
Neste cenário destaca-se o controle interno como importante ferramenta de gestão, 
uma vez que este objetiva proteger os ativos, produzir dados contábeis confiáveis e detectar 
falhas dentro da organização, que possam contribuir para com fraudes e erros, além de ajudar 
a administração na condução ordenada das atividades da empresa.
Com base nesses argumentos sobre a importância dos controles internos, chegou-se ao 
seguinte problema de pesquisa: Qual a percepção dos funcionários da empresa Promenac Motos 
sobre as ferramentas de controles internos utilizados pela empresa? Para responder ao referido 
questionamento, foi necessário determinar o objetivo geral do trabalho, que é identificar a 
percepção dos funcionários da empresa Promenac Motos sobre os controles internos.
A economia do país se encontra em momento crítico, porém o desenvolvimento ocorrido 
nas últimas décadas fez com que as empresas crescessem, ampliando sua infraestrutura e 
criando filiais para captar novos clientes. Essa mudança no modelo de gestão exige a aplicação 
de controles internos eficientes, que reduzam os riscos à administração e colabore para com 
o crescimento da empresa. Neste sentido, o referido trabalho se justifica, por evidenciar 
as vantagens e os benefícios do controle interno que contribui para o desenvolvimento 
social e econômico, além de proporcionar aos gestores maior segurança. Do ponto de vista 
acadêmico e científico, a presente pesquisa se faz relevante, uma vez que o controle interno 
é amplamente abordado no Curso de Ciências Contábeis.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 CONTROLE INTERNO
O controle interno é uma importante ferramenta que avalia todo o processo de gestão 
da entidade. O American Institute of  Certified Public Accontants (AICPA) define o controle 
interno como “um plano de organização de todos os métodos e medidas coordenadas, 
aplicados a uma empresa, a fim de proteger seus bens, conferir a exatidão e a fidelidade 
de seus dados contábeis, promover a eficiência e estimular a obediência às diretrizes 
administrativas estabelecidas”.
Controle interno, segundo Franco e Marra (2001), é um processo para proporcionar 
segurança razoável à realização dos objetivos relacionados às operações da empresa, o qual 
se baseia num conjunto de processos e procedimentos implantados pela gestão e que são 
desenvolvidos para ajudar na proteção do patrimônio da empresa a fim de reforçar e melhorar 
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a eficiência e a eficácia das operações executadas, procurando garantir o cumprimento das 
normas estabelecidas pela gestão.
Para Attie, (2011, p. 188), o controle interno:
[...] compreende o plano de organização e o conjunto coordenado dos métodos e 
medidas, adotados pela empresa, para proteger o seu patrimônio, verificar a exatidão 
e a fidedignidade de seus dados contábeis, promover a eficiência operacional e 
encorajar a adesão à política traçada pela administração. 
Os principais objetivos do controle interno são proteger os ativos, detectar falhas dentro 
da organização, no intuito de diminuir a incidência de erros ou fraudes que a prejudiquem. 
Assim, um bom controle interno deve:
a) Ter precisão e confiabilidade dos informes e relatórios contábeis, financeiros e 
operacionais.
b) Proteger os interesses da empresa.
c) Instalar processos que garantam qualidade nas operações.
d) Aderir às políticas, às normas e aos procedimentos da empresa.
e) Estimular a eficiência operacional (ATTIE, 2011).
A importância do controle interno está diretamente relacionada a uma gestão de qualidade, 
na confiabilidade das informações, ajudando aos gestores nas tomadas de decisões baseadas em 
informações fidedignas e passíveis de comprovação. Segundo Attie (2011, p. 195), “O conceito, 
a interpretação e a importância do controle interno envolvem imensa gama de procedimentos e 
práticas que, em conjunto, possibilitaram a consecução de determinado fim, ou seja, controlar”.
Caracteriza-se como controle interno eficiente um sistema que aborde:
a) Plano de organização: deve ser simples e flexível, ter independência com relação às 
funções e ao mesmo tempo deve ser integrado, consequentemente proporcionando eficiência 
na operação.
b) Sistema de autorização e procedimentos: deve obrigatoriamente conter meios de 
controle de registros de operações e transações e, para ser eficaz, necessita-se da aprovação 
de cada etapa.
c) Pessoal qualificado: deve ser competente para realizar as tarefas de forma eficiente e 
econômica (MARTINS, 2010, p. 205).
As empresas que possuem controles internos eficientes permitem aos gestores 
obter informações essenciais que os auxiliarão no aperfeiçoamento das operações, quanto 
mais organizados os processos, menor será a incidência de erros e fraudes, aumentando a 
probabilidade que os objetivos e as metas sejam atingidos, tornando a empresa cada vez mais 
competitiva no mercado.
3 METODOLOGIA
Com relação à abordagem, esta pesquisa é classificada como qualitativa e quantitativa, 
uma vez que, além mensurar por meio de índices a percepção dos funcionários quanto ao 
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controle interno, o tema por si só está diretamente relacionado com a qualidade das operações. 
Segundo Beuren (2009 p. 92), este tipo de pesquisa “[...] engloba análises mais profundas em 
relação ao fenômeno que está sendo estudado. Visa destacar características não observadas 
por meio de um estudo quantitativo, haja vista a superficialidade deste último”.
Beuren (2009, p. 70) afirma que a abordagem quantitativa “[...] caracteriza-se pelo 
emprego de quantificação tanto nas modalidades de coleta de informações, quanto no 
tratamento delas por meio de técnicas estatísticas [...]”.
Referente aos objetivos, o trabalho caracterizou-se como descritivo, já que destacou 
as características de uma determinada população ou de fenômenos. Segundo Gil (2002, p. 
42), a pesquisa descritiva “Tem como objetivo primordial a descrição das características de 
determinada população [...]”.
O levantamento de dados se deu por meio de questionário ou método Survey aplicado in Loco. 
O instrumento de coleta foi composto de 22 asseverações, sendo que as opções de respostas eram: 
discordo totalmente; discordo parcialmente; não discordo, nem concordo; concordo parcialmente 
e concordo totalmente. Posteriormente, as questões foram agrupadas em duas categorias, 
objetivos e princípio e vantagens e benefícios do controle interno, para facilitar a análise.
Foram excluídos da população os membros que não têm pleno conhecimento do 
controle interno como mecânicos e serviços gerais. Assim, dos 68 funcionários, 48 (70,6%) 
que atuam nos departamentos de vendas, de peças e do setor administrativo compuseram a 
amostra, sendo que 46 (96%) responderam ao questionário.
Para realização da pesquisa optou-se por realizar um estudo de caso na empresa 
Promenac Motos, das cidades de Itajaí e Balneário Camboriú. A referida empresa foi 
escolhida por possuir e aplicar constantemente ferramentas de controle interno, além de 
passar periodicamente por auditoria contábil. Outro ponto a ser destacado, que foi objeto 
do estudo, é possui 43,21% do mercado de motos, segundo pesquisa realizada em 2014 pela 
Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (FENABRAVE).
4 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS
Na primeira parte da análise descreve-se a percepção dos respondentes sobre os 
objetivos e os princípios dos controles internos da empresa, enquanto na segunda relata-se 
as vantagens e as desvantagens do controle interno.
4.1 OBJETIVOS E PRINCÍPIOS DO CONTROLE INTERNO
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0% 4% 4% 52% 39%
Fonte: Elaborado pelos autores.
No que se refere ao primeiro questionamento, percebe-se que as opiniões ficaram 
divididas quanto à disponibilidade das normas da empresa para consulta, já que apenas 50% 
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dos respondentes afirmaram que estas estão ao alcance dos funcionários na maioria das 
vezes. Este resultado sugere que a empresa precisa rever a forma com a qual disponibiliza 
suas normas, em busca de atender ao princípio da responsabilidade que afirma que uma 
organização deve ser clara e definir por escrito as normas internas.
Nas questões Q2, Q10 e Q12, as quais abordam as definições das funções e das 
responsabilidades de cada funcionário, observa-se que o desempenho da empresa melhora, 
com 71%, 54% e 70%, respectivamente, que concordam parcialmente ou totalmente com 
estas asseverações. Porém se deve fazer uma ressalva quanto ao Q10, uma vez que para um 
controle interno ser eficaz, não deve permitir que nas operações da empresa a mesma pessoa 
possua total controle sobre determinada operação. Constatou-se que a empresa atende de 
maneira satisfatória ao princípio da responsabilidade, pois as atribuições foram claramente 
definidas e limitadas, além de ir ao encontro dos preceitos do princípio de segregação de 
funções, como destacam Boyton, Johnson e Kell (2002).
Quanto à segurança dos sistemas de informação, analisados em Q3 e Q7, constata-se 
que a maioria dos funcionários, 87%, 94%, respectivamente, acredita que os sistemas são 
seguros e estão em consonância com os princípios da amarração do sistema de controle 
interno e da sistematização das rotinas internas de controle que visam rastrear e inibir erros 
e fraudes.
No que tange a qualidade nas operações e nas práticas adotadas, avaliadas na Q4, Q9 e 
Q13, a percepção dos funcionários é bastante positiva com 95%, 90% e 91% dos respondentes 
que concordam parcialmente ou totalmente com estes quesitos. Nota-se que a organização 
se preocupa com a qualidade de seus processos e busca aperfeiçoá-los, estimulando assim a 
eficácia de suas operações.
Em Q5, Q6 e Q8 buscou-se evidenciar a percepção dos funcionários quanto aos aspectos 
de segurança e confronto de ativos com os registros. Quase cem por cento do corpo funcional, 
94%, 92%, 95%, respectivamente, concorda totalmente ou parcialmente que os procedimentos 
são seguros e protegem aos interesses da empresa. Estes princípios são essenciais para que 
o controle interno funcione com eficiência.
Em contrapartida, em Q11, que procurou determinar se a empresa está adotando 
e/ou adaptando novos controles que inibam os erros e as fraudes, 68% dos funcionários 
concordam totalmente ou parcialmente que a empresa está tomando providências nesse 
sentido. Pode-se considerar este índice positivo, uma vez que a queda em relação aos 
percentuais alcançados no grupo de questões relatadas pode estar relacionada com a 
segurança atual dos controles existentes na empresa. Entretanto, a busca por novas 
ferramentas deve acontecer, pois sempre há novos mecanismos que podem se mostrar 
mais eficazes.
4.2 VANTAGENS E BENEFÍCIOS DO CONTROLE INTERNO
Quadro 03 – Vantagens e benefícios do controle interno
            
   
           	      















O excesso de 
burocracia 
dificulta o fluxo 
das atividades da 
empresa




pela empresa são 
uma importante 
ferramenta para 
a tomada de 
decisões







verificar se os 
lançamentos estão 
corretos



















erros e fraudes 
sejam facilmente 
identificados
2% 2% 11% 46% 39%
            
   
           	      
248 - CADERNO CIENTÍFICO
Q20
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4% 4% 43% 15% 33%
Fonte: Elaborado pelos autores.
Neste conjunto de perguntas, observa-se que os índices alcançados não foram tão 
positivos quanto aos alcançados no conjunto anterior, mas estão longe de serem negativos 
para a empresa.
Na Q15, 94% dos respondentes acreditam que os controles internos adotados pela 
empresa são importantes ferramentas para a tomada de decisões, o que demonstra que os 
funcionários dão credibilidade aos controles internos da empresa e acreditam que este é 
um ponto positivo para a gestão da empresa. Na Q16, que procurou saber se os registros 
financeiros e contábeis são analisados periodicamente, verificou-se que 87% concordam com 
essa asseveração, sendo 65%, totalmente ou 22%, parcialmente. Para corroborar com este 
quesito, a Q17 aponta que 78% dos funcionários concordam totalmente ou parcialmente que 
há fiscalização constante dos controles internos.
Dando continuidade à análise dos índices positivos, a Q19 indica que 85% dos 
respondentes acreditam que os possíveis erros e fraudes sejam facilmente identificados nos 
sistemas de informação utilizados pela empresa. Este índice ratifica os resultados obtidos em 
Q3, que abordava a detecção de erros e fraudes (87%), o que demonstra coerência nas respostas 
dos funcionários. Em Q20, 78% dos respondentes concordam totalmente ou parcialmente 
que as falhas e os erros identificados são corrigidos rapidamente. Isto é positivo, já que não 
adianta identificá-los e não tomar providências para corrigi-los rapidamente.
O processo burocrático da empresa, abordado na Q14, compromete o fluxo das atividades 
para 30% dos funcionários, que acreditam que este é um gargalo frequente, enquanto para 
52% a burocracia existente raramente atrapalha o fluxo.
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Quanto à adaptação dos processos manuais para um sistema informatizado, observado 
na Q21, 48% dos funcionários são indiferentes (não concordam, nem discordam), o que aponta 
que os controles manuais não formam um gargalo nas atividades e podem ser aplicados sem 
problema. As opiniões extraídas na Q22 corroboram com a questão anterior, já que 43% 
dos respondentes não concordam, nem discordam que os processos informatizados são mais 
eficientes que os controles manuais adotados pela empresa.
O índice menos positivo da empresa na percepção dos funcionários está expresso na Q18. 
Apenas 37% dos respondentes concordam totalmente ou parcialmente que os funcionários 
participam do processo de construção dos controles internos. A gestão precisa rever esse 
processo, pois os usuários conhecem as rotinas e fornecem o ponto de vista de quem vivencia 
e executa as tarefas.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou ressaltar a percepção dos funcionários da empresa 
Promenac Motos sobre os controles internos. O referido objetivo geral foi alcançado por 
meio do instrumento de coleta de dados, que contemplou asseverações que proporcionaram 
uma visão sobre os princípios e os objetivos do controle interno; suas vantagens e benefícios 
e características.
A percepção dos funcionários quanto aos princípios e aos objetivos do controle interno 
foi bastante positiva, com destaque para os princípios da amarração dos sistemas de controle 
interno e da sistematização das rotinas internas, qualidade dos processos, salvaguarda e 
confronto dos ativos que obtiveram índices acima de 85% para as asseverações, concordando 
totalmente ou parcialmente, enquanto o princípio da responsabilidade e de segregações de 
funções precisa ser melhorado pela gestão.
O segundo conjunto de questões evidenciou as vantagens e os benefícios do controle 
interno para a empresa. As asseverações foram embasadas na obra de Crepaldi (2013) e 
na visão dos funcionários as principais vantagens e benefícios são: “Os controles internos 
adotados pela empresa são uma importante ferramenta para a tomada de decisões”; 
“Os registros financeiros e contábeis são periodicamente analisados para verificar se 
os lançamentos estão corretos”; “Os sistemas de informação utilizados pela empresa 
permitem que possíveis erros e fraudes sejam facilmente identificados” e “Os sistemas 
de informação utilizados pela empresa permitem que possíveis erros e fraudes sejam 
facilmente identificados”.
Diante dos resultados apresentados, verificou-se que, apesar de ser uma empresa 
de médio porte, a Promenac Motos faz uso de controles internos consideravelmente 
rigorosos e eficientes, que são frutos dos processos de auditoria interna que a empresa 
exerceu por oito anos. O olhar da auditoria sobre as operações da empresa assegura 
que os princípios e os objetivos do controle interno sejam aplicados, além de reduzir 
as assimetrias de informação existentes entre os gestores e os demais interessados na 
empresa, possibilitando que os usuários externos sintam credibilidade nas demonstrações 
financeiras (BECKER et al., 1998).
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Vale ressaltar que não houve limitação na realização deste trabalho, pois todas 
as informações necessárias para aplicação da pesquisa foram fornecidas pela empresa 
Promenac Motos.
Sugere-se para trabalhos futuros a elaboração de um estudo de caso, seguindo os 
mesmos moldes deste trabalho, porém em uma empresa de grande porte, permitindo, assim, 
verificar quais os principais pontos de dificuldades de aplicação dos controles internos.
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